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 7 

INTRODUÇÃO 8 

A melancia [Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum & Nakai] pertencente à família Cucurbitácea, é 9 

uma das principais olerícolas mais cultivadas no Brasil e no mundo, onde tem grande importância 10 

econômica. Segundo (SEABRA JÚNIOR et al., 2003), a cultura é cultivada em vários países do 11 

mundo,  por ser de grande importância econômica  e cultivada principalmente por pequenos 12 

agricultores, sendo a segunda hortaliça mais consumida no Brasil (AGRIANUAL, 2014). 13 

Atualmente, as empresas fornecedoras de sementes vêm desenvolvendo trabalhos lançando 14 

inúmeros híbridos de cultivares de melancia, com a finalidade de atender as exigências do produtor. 15 

As principais cultivares de melancia plantadas no Brasil são de origem americana ou japonesa, que 16 

se adaptam bem às nossas condições. 17 

Em Roraima, a melancia surge como uma alternativa de exploração econômica para áreas de 18 

cerrado, visto que as condições agroclimáticas (solo, temperatura média alta, intensidade de luz/dia 19 

e disponibilidade de água para irrigação, são favoráveis para o cultivo da cultura (MEDEIROS et 20 

al., 2004). 21 

O presente trabalho objetivou avaliar a produção e qualidade de diferentes variedades de melancia, 22 

cultivadas sob manejo convencional, nas condições de Boa Vista - RR. 23 

 24 

MATERIAIS E MÉTODOS 25 

O experimento foi conduzido em campo, no período de dezembro de 2013 a fevereiro de 2014, em 26 

área de cerrado (savana), no Campo Experimental Água Boa Embrapa Roraima, município de Boa 27 

Vista – RR, cujas coordenadas geográficas: 02° 39’ 00’’ e 02° 41’ 10’’ de latitude norte, 60° 49’ 28 

40’’ e 60° 52’ 20’’ longitude oeste Greenwich e 90m altitude. O clima da região é classificado 29 

como Aw, tropical chuvoso, com precipitação média anual de 1667 mm, umidade relativa anual 30 
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70% e temperatura média anual de 27,4 °C (ARAÚJO et al,. 2001). O solo da área é classificado 31 

como LATOSSOLO AMARELO distrófico (LAdx), textura média.  32 

O preparo mecanizado do solo foi efetuado 21 dias antes da semeadura da melancia e constou de 33 

uma aração com grade na profundidade de 20 cm, duas gradagens niveladoras e abertura de sulcos 34 

de plantio com 10 cm de profundidade. 35 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com seis repetições e seis 36 

tratamentos. Os tratamentos constituíram-se de seis cultivares de melancia, 1- Verena, 2– Explore, 37 

3– Elisa, 4– Juliane, 5– Crimson Sweet e 6 – Crimson Super. As parcelas foram constituídas por 38 

uma fileira de plantas com 10 m de comprimento espaçada de 3,5 m entre linhas e 1,0 m entre 39 

plantas (35,0 m
2
) e área útil de 28 m² (8,0 m x 3,5 m). A irrigação foi efetuada por sulcos com 40 

declividade de 0,7% e 32 m de comprimento com vazão média de 0,5 L seg
-1

.  41 

Foram avaliados a Massa média de frutos (MMF em kg); Sólidos solúveis (SS), através de três 42 

medições por frutos, em locais diferentes na polpa, com refratômetro digital e resultados expressos 43 

em °brix; Acidez titulável (AT) através da titulação com ácido cítrico (IAL, 1985) e resultados 44 

expressos em % de ácido cítrico; e a Relação SS/AT. As análises de variância foram realizadas pelo 45 

software estatístico SISVAR (FERREIRA, 1999). Quando significativa, empregou-se o teste de 46 

Scott-Knott a 5% de probabilidade para a comparação entre as médias das cultivares. 47 

 48 

RESULTADOS E DISCURSSÃO 49 

As características da qualidade de frutos de cultivares de melancia avaliada neste trabalho 50 

encontram-se na Tabela 1. Observou a maior massa média de frutos para as cultivares Juliane e 51 

Crimson Sweet Super, com 9,56 e 9,28 kg respectivamente, não diferindo estatisticamente das 52 

cultivares Explore e Elisa. As cultivares Crimson Sweet e Verena divergiram estatisticamente das 53 

anteriores apresentando massa ligeiramente inferior. Estes resultados da massa média de frutos 54 

proporcionaram resultado satisfatório quanto ao tamanho dos frutos. Pois atendem as exigências do 55 

mercado consumidor em Roraima e na região norte o qual prefere frutos de tamanho considerado 56 

médio a grande: entre 6 e a 15 kg, (LEÃO et al., 2008). 57 

 58 

 59 

 60 

 61 

 62 
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Tabela 1. Características fisico-químias de frutos de diferentes variedades de melancia cultivadas 63 

em condições edafoclimáticas de Boa Vista, RR, 2014. 64 

Cultivar MMF
1
 (kg) SST

2
 (°Brix) AT

3
(% ácidocítrico)

 
Relação SST/AT

4
 

Verena 7,09 b 10,61 b 1,13 b 9,34 b 

Explore 8,67 a 11,23 b 1,14 b 10,18 a 

Elisa 8,61 a 12,58 a 1,46 a 8,68 b 

Juliane 9,56 a 11,20 b 1,35 a 8,34 b 

Crimson Sweet 7,79 a 11,05 b 1,19 b 9,28 b 

Crimson Sweet Super 9,28 a 11,22 b 1,03 b 11,01 a 

CV (%) 12,35 5,84 11,67 9,57 

1
Massa media de frutos (MMF); 

2
Sólidos solúveis(SS); 

3
Acidez titulável (AT); 

4
Relação Sólidos solúveis/Acidez 65 

titulável (SS/AT). Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Scott-66 

Knott a 5% de probabilidade. 67 

 68 

Para os teores de sólidos solúveis, o valor considerado mínimo aceitável é de 10 °Brix (LEÃO et 69 

al., 2006) e a distribuição destes sólidos na polpa é variada, sendo maior na região central, com 70 

gradativa redução à medida que se aproxima da casca. No presente estudo, o teor de sólidos 71 

solúveis das cultivares foi relativamente alto, sempre acima de 10°Brix, devido não só ao grande 72 

acúmulo de açúcares, mas também ao fato de ter sido determinado através das médias dos valores 73 

provenientes de três regiões do fruto. 74 

Nas condições de cultivo de Boa Vista – RR, os valores de sólidos solúveis para as cultivares 75 

observadas, obtiveram valores acima que 10°Brix, porém a cultivar Elisa diferenciou 76 

estatisticamente das demais e obtendo o maior resultado com 12,58%, isto pode ser explicado pelo 77 

fato das condições edafoclimáticas e/ou sistema de produção na região ser favoráveis para 78 

adaptação destas cultivares.  79 

Para análise de a acidez titulável as cultivares Juliane e Elisa não diferenciaram entre si obtendo % 80 

de ácido cítrico ligeiramente superior de 1,35 e 1,46% respectivamente, porém sendo 81 

estatisticamente diferentes das demais cultivares. Na maioria dos frutos a acidez titulável representa 82 

um dos principais componentes do flavor (sabor e aroma), sendo o sabor influenciado pelo balanço 83 

entre ácidos e açúcares (CHITARRA; CHITARRA, 2005). 84 

Quanto a relação SS/AT, as cultivares Explore a Crimson Sweet Super foram iguais 85 

estatisticamente sendo superiores das demais cultivares com 10,18 e 11,81 respectivamente. Esta é, 86 

uma das melhores formas de avaliação do sabor, sendo mais representativa que a medição isolada 87 



 

4 

 

de açúcares ou da acidez, proporcionando boa ideia do equilíbrio entre esses dois componentes, 88 

(CHITARRA e CHITARRA, 2005). 89 

 90 

CONCLUSÕES 91 

As determinações de qualidade demonstram que as variedades de melancia avaliadas sob cultivo 92 

convencional em condições edafoclimáticas de Boa Vista, RR, apresentam poucas variações para 93 

todas as variáveis estudadas, observando uniformidade entre as cultivares. 94 
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